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Sedec orienta setor e amplia adesão 
ao registro online de hóspedes em 
Mato Grosso

FICHA NACIONAL DIGITAL

YASMIM DI BERTI / 
ASSESSORIA - SEDEC

A Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec-MT), 
por meio da adjunta de 
Turismo, está realizando 
ações de orientação para 
a implantação da Ficha 
Nacional de Registro de 
Hóspedes Digital (FNRH 
Digital) nos meios de hos-
pedagem de Mato Grosso. 
A medida antecipou a 
obrigatoriedade do sis-
tema em todo o país, em 
vigor desde 20 de abril, 
conforme determinação 
do Ministério do Turismo.

As ações, iniciadas 
em novembro de 2025 e 
mantidas até o momento, 
resultaram na adesão de 
96 estabelecimentos em 
36 municípios do estado, 
com cerca de 38.362 fi-
chas cadastradas no siste-
ma federal Cadastur. 

A FNRH é o instrumen-
to que formaliza o registro 
de hóspedes nos meios de 
hospedagem. Com a ver-
são digital, o processo pas-
sou a ser feito online, in-
clusive com possibilidade 
de preenchimento anteci-
pado pelo próprio cliente.

Para apoiar o setor na 
adequação à nova exigên-
cia, a adjunta de Turismo 
promoveu reuniões pre-
senciais, webinar e atendi-
mentos individualizados. 
Ao todo, 456 representan-
tes participaram das ati-
vidades, entre hoteleiros, 
gestores públicos, empre-
sas de tecnologia e lide-
ranças do turismo. “Nos-
so objetivo foi esclarecer 
a obrigatoriedade legal, 
mostrar como o sistema 
funciona na prática, tirar 
dúvidas operacionais e re-
forçar o papel da FNRH”, 
detalha a coordenadora de 
Pesquisa e Planejamento 

da Sedec, Gláucia Regina 
da Silva

Cuiabá lidera o núme-
ro de fichas cadastradas, 
com 14.159 registros, se-
guida por Sinop (6.558), 
Várzea Grande (3.630), 
Barra do Garças (3.011), 
Sorriso (1.970), Primavera 
do Leste (1.672) e Chapa-
da dos Guimarães (1.163).

Outros municípios tam-
bém registraram adesão, 
como Rondonópolis (862), 
Tangará da Serra (804), 
Poconé (688), Campo Ver-
de (655), Querência (599), 
Lucas do Rio Verde (507) 
e Vila Bela da Santíssima 
Trindade (313).

A iniciativa também 
alcançou cidades como 
Alta Floresta, Nova Xa-
vantina, Confresa, São 
Félix do Araguaia, Juína, 
Diamantino e Porto dos 
Gaúchos, ampliando a 
regularização em diferen-
tes regiões do estado.
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FNRH É O INSTRUMENTO QUE FORMALIZA O REGISTRO DE 
HÓSPEDES

JUVENTUDE HALITI-PARESI 
CELEBRA CULTURA E 
IDENTIDADE EM ENCONTRO 
REALIZADO EM TANGARÁ

MISS E MISTER

A cultura indígena 
ganha destaque 
em Tangará da 

Serra com a realização do 
1º Encontro da Juventude 
Haliti-Paresi, evento que 
reuniu jovens de diver-
sas aldeias entre os dias 
29 de abril e 3 de maio. O 
encontro aconteceu na Al-
deia Indígena Kotitiko, lo-
calizada na Terra Indígena 
Paresi, fortalecendo a va-
lorização cultural, a união 
entre as comunidades e o 
protagonismo da juventu-
de indígena.

Durante os dias de pro-
gramação, jovens da etnia 
Haliti-Paresi participaram 
de atividades culturais, 
momentos de integração e 
apresentações tradicionais 

que reforçaram os cos-
tumes e saberes do povo 
indígena. O encontro teve 
como principal objetivo 
fortalecer a identidade 
cultural das novas gera-
ções, mantendo vivas as 
tradições repassadas pelos 
ancestrais.

Um dos momentos mais 
marcantes do evento acon-
teceu no dia 2 de maio, 

com a realização do desfi-
le Miss e Mister Juventude 
Haliti-Paresi. A atividade 
destacou a beleza, a resis-
tência e os símbolos cul-
turais do povo indígena, 
valorizando as pinturas 
corporais, os trajes tradi-
cionais e a representati-
vidade das comunidades 
participantes.

Os vencedores do con-
curso foram Vanessa Aze-
nazokairose, representan-
te da Aldeia Kolidiki, e 
Carlos Ricardo Onazokae, 
da Aldeia Rio Verde. Se-
gundo a organização, o 
desfile foi pensado como 
uma forma de mostrar a 
importância da cultura 
indígena e da valorização 
da identidade do povo Ha-
liti-Paresi. “Os trajes e as 
pinturas corporais repre-
sentam nossa resistência, 

ALEXANDRE ROLIM / 
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nossa origem e a valoriza-
ção da nossa cultura”, des-
tacou uma das participan-
tes durante o evento.

Além da celebração cul-
tural, o encontro também 
reforçou a importância 
da juventude indígena na 
preservação das tradições 

e no fortalecimento das 
comunidades. O evento 
mostrou mais uma vez a 
riqueza cultural presente 
em Tangará da Serra e o 
orgulho do povo Haliti-Pa-
resi em manter viva sua 
história, seus costumes e 
sua identidade.

OS TRAJES 
E AS PINTURAS 
CORPORAIS 
REPRESENTAM 
NOSSA 
RESISTÊNCIA


